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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Ensino de Geografia e 

Formação de Professores”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze capítulos 
de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater o 
Ensino de Geografia e sua atualidade com os currículos, práticas de ensino, didáticas, 
metodologias e desafios da formação de professores na Educação Básica, bem como os 
pesquisadores que convergem no reconhecimento da escola como um lugar singular da 
aprendizagem, do convívio e da efetivação de políticas públicas para o desenvolvimento 
de um país. 

Assim, reconhecemos “a aula como um jogo em que os participantes vão trabalhar 
para atingir uma meta: a aprendizagem significativa, que tanto professores como alunos 
devem almejar” (PASSINI, 2013, p. 13)1. Eis, um desafio constante para o Ensino de 
Geografia e a formação de professor seja num contexto anterior ou pós-Pandemia 
(COVID-19). 

Nos capítulos 1 e 2 que abrem a Coletânea, os autores e as autoras tecem 
considerações importantes sobres os livros didáticos no Ensino de Geografia e tecem 
leituras sobre as aplicações e desafios nos Ensinos Fundamental e Médio.

Os capítulos 3 e 4 apresentam análises sobre diferentes paisagens do Cerrado 
e rurais – urbanas, enfatizando os anos iniciais do Ensino Fundamental. Enquanto os 
capítulos 5 e 6 desvendam os fazeres das escolas do campo no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso, ou seja, são leituras eloquentes a partir do registro de diferentes contextos 
escolares e geográficos.

Já nos capítulos 7, 8, 9 e 10 nota-se uma leitura singular sobre a Geografia Física na 
sala de aula, ou seja, os autores e as autoras tecem análises sobre climatologia geográfica, 
arborização urbana, conforto térmico, vulnerabilidade e Educação Ambiental a partir das 
práticas escolares, currículos, legislações, entre outros recursos, aplicações e estratégias 
que convergem aos saberes escolares no bojo da Educação Básica.

No capítulo 11, os autores fazem uma breve revisão de literatura sobre o uso 
do Google Earth no Ensino de Geografia. Trata-se de uma temática atual que revela a 
indissociabilidade entre a Geografia Escolar e as geotecnologias. 

Enquanto o Capítulo 12 apresenta uma temática fundamental para as aulas de 
Geografia, ou seja, os estudos sobre os povos tradicionais de matriz Africana. Salienta-se 
que os autores fazem um panorama dessa agenda de pesquisa tão urgente para o país, 

1 PASSINI, Elza Y. Prática de ensino de geografia e o estágio supervisionado. São Paulo: Contexto 2013. 



bem como para os currículos, livros didáticos e cursos de formação de professores. 
Por fim, nos capítulos 13 e 14 os autores se debruçam sobre a questão moradia 

na Educação de Jovens e Adultos e um algumas reflexões sobre o Ensino de Geografia 
na Educação Básica, ou seja, são experiências salutares que revelam a multiplicidade do 
Ensino de Geografia.

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
fomentar a discussão sobre a metodologia 
de ensino de Geografia que proporcione uma 
aprendizagem significativa por parte dos 
estudantes, envolvendo-os no processo de 
ensino-aprendizagem. O trabalho que envolva 
professores e alunos por meio de projetos que 
busquem contemplar o espaço vivido pelos 
aprendizes, dando-lhes a possibilidade de 
percepção do ambiente em seu entorno pode ser 
um aporte interessante para estimular o gosto 
pela aprendizagem. Verifica-se na literatura que 
aborda a temática que o professor deve preparar 
sua aula pensando em como pode abordar seus 
conteúdos de forma interessante para o aluno. 
A aprendizagem significativa deve envolver o 
estudante e o professor na reconstrução do 
conhecimento e, para tal, a metodologia e os 
pressupostos teórico-metodológicos do docente 
são essenciais. 
PALAVRAS - CHAVE: Metodologia. 
Aprendizagem. Geografia.

REFLECTIONS ON GEOGRAPHY 
TEACHING IN BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
encourage discussion about the methodology 
of teaching Geography that provides meaningful 
learning on the part of students, involving them 
in the teaching-learning process. The work that 
involves teachers and students through projects 
that seek to contemplate the space lived by 
the apprentices, giving them the possibility of 
perceiving the environment in their surroundings 
can be an interesting contribution to stimulate 
the taste for learning. It is verified in the literature 
that addresses the theme that the teacher must 
prepare his class thinking about how he can 
approach his contents in an interesting way for 
the student. Meaningful learning must involve the 
student and the teacher in the reconstruction of 
knowledge and, for this, the methodology and the 
theoretical-methodological assumptions of the 
teacher are essential.
KEYWORDS: Methodology. Learning. 
Geography.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação brasileira passa por reformas 

que poderão afetar diretamente o emprego 
de professores que lecionam geografia e a 
aprendizagem dessa disciplina pelos alunos, 
uma vez que tende a reduzir sua carga horária no 
Ensino Médio. Então, muitos questionamentos 
podem ser feitos nesse novo panorama 
educacional: Os alunos gostam dos conteúdos 
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abordados na disciplina? Ela é considerada importante para formação de suas vidas? Os 
professores que ministram tal disciplina são bem preparados? Suas metodologias de ensino 
agradam aos alunos? O que os alunos propõem para que o ensino dessa disciplina seja 
mais atrativo? O conhecimento produzido pela disciplina de geografia na Educação Básica 
pode desenvolver habilidades nos estudantes capacitando-os a intervir na realidade local?

De acordo com a Lei nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017, o currículo do Ensino Médio 
será norteado pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC –que será paulatinamente 
implementada no sistema educacional de todo o Brasil, e por outra parte flexível. O Art. 
35-A da Lei 9.394 de 1996, alterado pelo Art. 4º da Lei 13.415/2017, passa a vigorar com 
a seguinte redação:

Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de 
aprendizagem do ensino médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de 
Educação, nas seguintes áreas do conhecimento: 

I - linguagens e suas tecnologias; 

II - matemática e suas tecnologias; 

III - ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV - ciências humanas e sociais aplicadas.  

As disciplinas obrigatórias nos três anos do Ensino Médio serão língua portuguesa 
e matemática. As demais disciplinas, inclusas em uma das áreas do conhecimento acima 
referidas, deverão compor parte da carga horária estabelecida pela BNCC, e o restante 
do tempo, o aluno irá dedicar-se a uma das áreas eletivas ou cursos técnicos, a saber: 
ciências da natureza e suas tecnologias; ciências humanas e sociais aplicadas; e formação 
técnica e profissional. 

Diante desse novo cenário educacional, cabe-nos questionarmos sobre o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos da disciplina de geografia no Ensino Médio, sobre seu 
papel na formação do aluno, preparando-o para o exercício da cidadania e buscarmos 
novos paradigmas metodológicos imbricados de ações pedagógicas que deem significado 
à aprendizagem dessa disciplina por parte dos educandos, mostrando que eles devem ser 
atores desse processo de ensino-aprendizagem.

Com as mudanças oriundas da aprovação da BNCC, professores e estudantes de 
geografia devem dialogar teoricamente com a comunidade acadêmica sobre a problemática 
de ensinar e aprender geografia neste primeiro quartel do século XXI, buscando possíveis 
respostas sobre as perspectivas futuras da disciplina de geografia no Ensino Médio, a 
qual será uma matéria eletiva na etapa final dessa fase da Educação Básica, afetando 
diretamente a aprendizagem dos alunos e podendo alterar a carga horária no trabalho dos 
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professores de geografia. 
De acordo com Filizola (2009), a geografia enquanto matéria de ensino escolar, 

faz parte do currículo desde meados do século XIX, o que lhe confere uma história como 
disciplina e legitimidade pela sociedade brasileira. Todavia, o referido autor argumenta 
que é necessário considerar o sentido e a pluralidade de temas e conteúdos abordados 
em sala de aula para os alunos, e também para quem os ministra. Nesse aspecto, os 
conteúdos geográficos carecem de releituras e até mesmo de ressignificações das práticas 
pedagógicas. 

Professores que atuam na Educação Básica, sobretudo nas escolas públicas, 
convivem diariamente com o desinteresse dos educandos em aprender. Os agentes 
envolvidos no processo educacional de ensino-aprendizagem buscam encontrar soluções 
para equacionar os problemas inerentes à aprendizagem dos alunos. Os governos das 
esferas federal, estaduais e municipais promulgam leis no afã de encontrar soluções 
para melhorar o ensino-aprendizagem e, muitas vezes, tecem críticas ao trabalho dos 
professores no que tange ao ensino. Estes, por sua vez, não raro, culpam os governos dos 
insucessos na aprendizagem escolar na Educação Básica. Na expectativa de encontrar 
solução para equacionar tais problemas, Cavalcanti (2010) relata que os professores 
têm buscado respostas para entender as dificuldades de aprendizagem dos conteúdos 
geográficos, por parte dos alunos.

Concebendo que a educação formal é essencial para o desenvolvimento 
socioeconômico de um país e para uma melhoria na qualidade de vida da população, 
justifica-se a importância dessa discussão porque ela busca entender pontos positivos e 
negativos no processo de ensinar e aprender geografia na Educação Básica. Assim, o 
artigo procura dialogar com a comunidade acadêmica ao discutir o processo de ensino-
aprendizagem em busca de propostas que tornem a aprendizagem dos alunos mais 
prazerosa, significativa e interessante.

2 | 	O ENSINO DE GEOGRAFIA POR MEIO DA METODOLOGIA DE PROJETOS
A importância dos conteúdos de geografia e as práticas pedagógicas ou metodologias 

utilizadas nesta disciplina da Educação Básica são assuntos que vêm ganhando uma 
profusão de discussões e estudos no seio acadêmico, devido sua importância no processo 
de ensino-aprendizagem. A busca constante para tornar os conteúdos geográficos 
importantes do ponto de vista dos alunos tem sido objeto de muitos estudos e pesquisas.

Calvalcanti (2010, p. 11) esclarece que “Um ponto de partida relevante para se refletir 
sobre a construção de conhecimentos, na escola, parece ser o papel e a importância da 
Geografia para a vida dos alunos. ”   Nessa perspectiva, o geógrafo francês Yves Lacostes 
corrobora esclarecendo que 
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É importante que o discurso dos professores de história e de geografia deixe 
de ser considerado pelos alunos como um saber que eles devem aprender, 
mas que não lhes diz respeito. Eles precisam se conscientizar sobre os 
fenômenos da dominação tais como se manifestam em sua cidade, em sua 
região, não se esquecendo das particularidades da situação geográfica e da 
evolução histórica total (LACOSTES, 1989, p. 73).

O uso de metodologias ou práticas pedagógicas que permitam aos alunos da 
Educação Básica apropriarem-se dos conteúdos de geografia de forma que possam (re)
construí-los, dando-lhes significados, parece ser essencial para o êxito no processo da 
aprendizagem

No afã de dar significado aos conteúdos geográficos, o desenvolvimento de um 
projeto é interessante para alunos e professores devido à dinamicidade na organização dos 
conhecimentos e procedimentos escolares. Ele envolve muito mais os alunos ao propor 
busca por respostas a um problema; haja vista que a aprendizagem por meio projetos 
supõe questionamentos, proposições de hipóteses e busca por soluções de problemas 
levantados, onde alunos e professor interagem para dar uma resposta satisfatória à 
problemática cogitada.

Para Costella e Schäffer (2012), quando se trabalha com projetos, a preocupação 
da geografia se situa no avanço do processo de leitura e representação espacial, de forma 
que os alunos, ao aprofundarem conhecimentos sobre si, seu lugar, sua cultura, vejam 
ampliadas suas oportunidades de participação social. Ainda de acordo com estas autoras, 
nos projetos que tratam de questões ambientais, o ambiente é entendido como uma gama 
de possibilidades e vivências, tanto em relação à natureza, com destaque para elementos 
concretos no espaço de vivência, no lugar, como as questões de ordem social, ética, 
relacional, que consideram as ações antrópicas e sua dinamicidade.

Ao trabalhar com os alunos envolvendo-os em um projeto onde possam ir à campo, 
observar o lugar próximo, o espaço vivido, a paisagem que os cerca, pode-se desenvolver 
habilidades de observar, localizar, orientar, descrever e relacionar para que esses alunos 
possam ser competentes em ler o espaço, representar a espacialidade, contextualizar 
e responder a problemas em diferentes situações.  Para dar significado aos conteúdos 
geográficos para que os alunos possam vê-los como importantes, é mister problematiza-los, 
pois assim, poderão aplica-los em situações reais em suas vidas cotidianas. Nesse sentido, 
Costella e Schäffer (2012, p. 66-67) enfatizam que “[...] é importante que ele (o aluno) seja 
instigado a refletir sobre o que estuda, reconhecendo a relevância dos conteúdos de cada 
disciplina e a aplicabilidade do que aprende”.

Em se tratando ainda da importância da disciplina de geografia para os alunos da 
Educação Básica, passa-se a analisar aqui o que consta nos PCNs  de geografia que 
estabelecem que
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[...] é fundamental que o espaço vivido pelos alunos continue sendo o ponto 
de partida dos estudos [...]. A compreensão de como a realidade local 
relaciona-se com o contexto global é um trabalho a ser desenvolvido durante 
toda a escolaridade [...] (PCN, 1998, p. 30).

Dar significado ao que se ensina, a partir da leitura de mundo dos alunos, suas 
experiências cotidianas, experiências adquiridas no espaço vivido, pode propiciar uma 
aprendizagem significativa por parte dos educandos.  Nesse sentido, o pedagogo Paulo 
Freire corrobora ao explicar que ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, 
devendo aproveitar suas experiências adquiridas em situações reais, como por exemplo, 
poluição de riachos e córregos, baixos níveis de bem-estar das populações e lixões, entre 
outros temas relevantes na vida dos estudantes (FREIRE, 1996). Esse processo de ensino-
aprendizagem, em que os estudantes da Educação Básica possam participar da construção 
do conhecimento, associando os conteúdos ensinados na escola à suas vidas pode ser um 
ponto fundamental para tornar os estudos geográficos mais importantes e atrativos por 
parte dos alunos. 

O importante é buscar uma maneira de fazer com que a geografia envolva quem 
ensina e que aprende pela certeza que estão construindo algo que realmente faz sentido. 
O professor ao preparar sua aula deve indagar se para o aluno aquele conteúdo que 
será ministrado na aula de geografia fará sentido, se será importante para o educando. 
E os projetos de ensino devem conter problematizações e hipóteses na construção do 
conhecimento, o que pode despertar o interesse do aluno, envolvendo-o na aprendizagem 
dos conteúdos e motivando-o em busca de respostas (COSTELLA; SCHÄFFER, 2012). 

Para Cavalcante (1998), o ensino de geografia não deve ser pautado em memorização 
de conteúdos pelos quais os alunos não tenham interesse, sendo estes geralmente 
baseados em descrições e enumerações, dando prioridade aos visíveis e observáveis na 
sua aparência, e na maioria das vezes impostos à memória e não despertando o interesse 
dos estudantes.  

A metodologia de ensinar os conteúdos de geografia pode ser um diferencial na 
aprendizagem dos alunos da Educação Básica. O êxito da aprendizagem perpassa pelo 
interesse dos educandos, e os projetos de ensino podem contribuir sobremaneira para tal 
propósito. Os projetos devem envolver a percepção dos estudantes para o que está em seu 
entorno, valendo-se das categorias de análise da geografia, destacando-se aqui, o lugar, a 
paisagem e o espaço.

3 | 	A ABORDAGEM DO MEIO AMBIENTE PELAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 
DA GEOGRAFIA

As questões ambientais estão inseridas nos conteúdos de geografia, haja vista que 
essa ciência tem como objeto de estudo a relação homem/meio ou sociedade/natureza e 
aborda temas inerentes à educação ambiental, que deve ser interdisciplinar e ser, portanto, 
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trabalhada em todas as disciplinas da Educação Básica. De acordo com os PCNs, os 
conteúdos de meio ambiente farão parte do currículo através da transversalidade e deverão 
ser tratados por todas as áreas do conhecimento. Todavia, esse documento adverte que 
as áreas de Ciências Naturais, História e Geografia serão as principais parceiras para 
trabalhar os conteúdos de meio ambiente, devido a própria natureza de seus objetos de 
estudo (PCN, 1997). Porém, para analisar o ambiente que faz parte do espaço de vivência 
dos alunos, a observação empírica é fundamental.

De acordo com Cano e Pereira (2012), na década de 1970 a Geografia ganha um 
novo prisma no Brasil por meio da corrente conhecida como Geografia da Percepção, a 
qual valoriza a experiência vivida pelo aluno e sua relação com o lugar, de maneira que o 
espaço vivido passa a ser fundamental para se compreender a realidade. 

Um exercício de observação do lugar próximo propicia o levantamento de 
informações sobre a relação do indivíduo com o lugar, com direitos e deveres de cidadania 
e com o poder. Existe lixo no pátio da escola, nas ruas e avenidas e nos demais espaços 
públicos? A quem compete o cuidado com o espaço escolar ou com o espaço público? O 
conceito de lugar é muito utilizado para se referir às ideias de reconhecimentos, identidade 
e pertencimento. O lugar é aquele ambiente em que as pessoas se reconhecem e detém 
características intrínsecas produzidas pela comunidade. Essas características dão 
identidade ao espaço, pois as ações humanas imprimem marcas peculiares aos lugares, 
dando sentido de pertencimento às pessoas que o habitam (CANO; PEREIRA, 2012).

Em se tratando ainda do espaço vivido, Corrêa (2012) analisa que a partir da década 
de 1970, com o surgimento da Geografia humanista, acompanhada pela retomada da 
Geografia cultural, o lugar passa ser um conceito-chave na ciência geográfica e o espaço 
adquire para muitos geógrafos o significado de espaço vivido. A concepção de espaço 
vivido não é estática, mas sim, dinâmica, evolutiva, como a evolução da própria Geografia. 
Gallais (1998), em um artigo intitulado “Alguns aspectos do espaço vivido nas civilizações 
do mundo tropical”, publicado originalmente em 1976, entende que nas sociedades tropicais 
pré-industriais, o espaço vivido é fragmentado em função do pertencimento ao mesmo 
povoado, tribo, casta ou grupo etno-linguístico, que servem como referências do cotidiano 
em sua dimensão espacial.

Outra categoria de análise estruturante da Geografia e que é um instrumento de 
análise de capital importância no ensino da ciência geográfica é a paisagem. “Tudo aquilo 
que nós vemos, o que nossa visão alcança é paisagem. Esta pode ser definida como 
o domínio do visível, aquilo que a vista abarca. Não é formada apenas de volume, mas 
também de cores, movimentos, odores, sons, etc”. (SANTOS, 1988. P.61). Ao observar 
a paisagem no seu entorno, o estudante pode perceber as marcas da ação antrópica 
moldando-a no decorrer do tempo histórico. O professor pode, então, estimular o aluno a 
conceber que a paisagem não é estática, e sim, dinâmica. Pois a mesma está em constante 
transformação devido à relação travada entre a sociedade e a natureza.
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A prática reflexiva sobre o ensinar e o aprender geografia deve ser constante e 
contínua, pois as transformações ocorridas nas últimas décadas no campo das tecnologias 
vêm alterando as formas de ensinar e aprender os conteúdos escolares, cabendo aos 
professores o desafio de tornar esses conteúdos atraentes para que os aprendizes da 
Educação Básica tenham entusiasmo em aprendê-los.

A geografia, dependendo de forma como é ensinada, far-se-á presente na vida 
dos alunos ao compreenderem como o espaço geográfico foi construído e reconstruído 
ao longo do tempo histórico, sendo esse espaço um produto histórico e social, isto é, 
construído pela sociedade ao longo do tempo. Portanto, compreender os fenômenos 
geográficos, ampliar os conhecimentos dos estudantes advindos de suas experiências com 
o espaço vivido é um grande desafio às aulas de geografia para estabelecer relações com 
distantes espaços, com outros conjuntos sociais e com novas perspectivas de leitura do 
mundo (CANO; PEREIRA, 2012).

 Ao tratar da questão de práticas de ensinar geografia, Kaercher (2007) analisa 
que a aula expositiva é um instrumento plenamente válido, porém não deve ser o único. O 
professor deve se reinventar, ter emoções e adotar novas práticas pedagógicas para que 
os alunos tenham gosto no ato da aprendizagem dos conteúdos.

3.1	 A percepção ambiental na prática da Educação Ambiental durante as 
aulas de Geografia

No tocante às questões ambientais e o ensino de Geografia, Helbel e Vestena (2017, 
p. 69) afirmam que

Entende-se, desta maneira, que o estudo da Percepção Ambiental se 
relaciona a formas distintas de perceber ou sentir o espaço vivido, pois cada 
sujeito constrói seus valores ao se relacionar consigo mesmo e com o que 
o cerca. Por isso, fazemos uso do termo Percepção Ambiental na prática 
da Educação Ambiental, por oportunizar ao sujeito o estudo reflexivo das 
questões ambientais e a tomada de consciência do meio ambiente.

Conforme as autoras citadas, a percepção do ambiente é de suma importância 
para a tomada de consciência das questões ambientais, pois ao se vincular as questões 
ambientais à sociedade e utilizar a percepção, dá-se ao sujeito a oportunidade de refletir 
sobre o meio ambiente no seu espaço vivido.

Nora e Silva (2013), analisam que a Geografia é uma disciplina escolar, acadêmica, 
e também é uma ciência que escancara a realidade e provoca a percepção, uma vez que 
aguça os sentidos e mostra a complexa relação entre ser humano e natureza. Salientam 
ainda que os temas trabalhados por essa disciplina permitem que o aluno/cidadão se sinta 
responsável pelas mudanças na sociedade e saiba se comportar diante de questões que 
envolva uma coletividade, como as questões ambientais, por exemplo. Os referidos autores 
analisam também que é interessante trabalhar com a cidade por ser um espaço que faz 
parte da realidade concreta da maioria dos alunos, onde a geografia pode contribuir com 
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a Educação Ambiental, já que é uma disciplina que fortalece a percepção e a consciência, 
podendo provocar mudanças sociais significativas através da tomada de consciência em 
um processo formativo holístico, envolvendo as demais ciências e a própria sociedade.

Helbel e Vestena (2017, p. 67) consideram que “Por meio da percepção, um indivíduo 
é capaz de interpretar e organizar o significado que o meio lhe estabelece. A percepção 
consiste na aquisição, interpretação, seleção e organização das informações obtida pelos 
sentidos. ”  

Dessa forma, partindo-se da essência da percepção proposta pela fenomenologia, 
utilizando-a sob o prisma da percepção ambiental, os alunos poderão ser protagonistas no 
processo de aprendizagem sobre a temática ambiental, e não somente meros depositores 
de conhecimento. O ensino de geografia que aborda as questões ambientais por meio da 
percepção do aluno e o estimula a perceber o que está a sua volta e a criar sua própria 
interpretação sobre o mundo ou espaço vivido, propicia a ele conhecimentos e valores 
culturais e capacita-o a tornar-se um cidadão crítico, capaz de fazer escolhas e tomar as 
melhores decisões (HELBEL; VESTENA, 2017).

O conhecimento inerente ao meio ambiente por si só não resolve os problemas 
ambientais, cuja gênese está centrada nas ações antrópicas. Assim, a Educação Ambiental 
formal abordada nas aulas de geografia e ministrada nas salas de aula da Educação Básica 
devem ser munidas de uma prática pedagógica que seja transformadora. A Educação 
Ambiental não deve ser apenas para formar consciência, pois o meio ambiente também 
carece de práticas. (SATO, 2001).  Percebe-se que para se obter êxito na Educação 
Ambiental, formando cidadãos críticos que respeitem o meio ambiente, esta deve ser 
conduzida de forma que não haja a dicotomia teoria-prática, mas sim, que seja uma 
educação onde teoria e prática sejam indissociáveis, e a disciplina de geografia é um 
instrumento imprescindível nesse processo, devido, sobretudo a seu objeto de estudo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A geografia é um componente curricular da Educação Básica e está historicamente 

inserida na educação formal brasileira. Mudanças recentes na política educacional do país 
por meio da Base Nacional Comum Curricular têm dado flexibilização à carga horária das 
disciplinas eletivas na etapa final do Ensino Médio, sendo a geografia uma delas, o que 
pode fazer com que sua carga horária e, por conseguinte, a aprendizagem dos alunos 
fiquem aquém do que se espera por parte de quem ministra tal disciplina.

Na busca por metodologias que facilitem a aprendizagem significativa dos alunos, 
os projetos curriculares apresentam como uma opção eficaz à maneira que envolvam os 
estudantes e o(s) professor(es) envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. O êxito 
na aprendizagem dos educandos perpassa pelo interesse dos mesmos pelos conteúdos 
abordados nas aulas de geografia.
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Os projetos que envolvam os alunos por meio da percepção ambiental nas aulas de 
geografia podem contribuir sobremaneira para a aprendizagem dos conteúdos da disciplina 
em foco. Perceber os problemas locais, discuti-los com aportes teóricos, propiciando ao 
aluno compreender que tais problemas têm sua gênese na relação sociedade/natureza, 
sendo, portanto, problemas passíveis de serem solucionados, desde que a sociedade seja 
capaz de compreende-los e tomar consciência da necessidade de mudança na construção 
de um mundo melhor para todos.
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